
■ 
Bodin e Fraga confirmados 

por Maria Clara R. M. do Prado 
de Brasília 

O presidente do Banco 
Central (BC), Francisco Ro-
berto André Gros, está com 
sua equipe praticamente defi-
nida, faltando apenas esco-
lher o nome que sucederá Eli-
seu Martins na diretoria de 
Fiscalização. 

São os seguintes os nomes 
definidos para as demais 
quatro diretorias do BC: 

Pedro Luiz Bodin de Mo-
raes — aceitou formalmente 
ontem, no final da tarde, o 
convite de Gros para ser o no-
vo diretor de Política Monetá-
ria do BC. Ele é formado em 
economia pela PUC do Rio de 
Janeiro, tem doutorado no 
Massachusetts Institute of 
Technology (MIT) e vem exer-
cendo a função de diretor- 

financeiro do BNDES para 
onde foi junto com Eduardo 
Modiano, por indicação do 
economista e ex-diretor do 
BC, Luis Aranha Corrêa do 
Lago. 

Antonio Armínio Fraga 
— será o novo diretor da 
Área Internacional. Também 
formou-se na PUC carioca, 
tem doutorado pela universi-
dade de Princeton, trabalhou 
no Banco Garantia e está na 
corretora Salomon Brothers, 
em Nova York. 

Gustavo Jorge Lavosière 
Loyola — já anunciado ofi-
cialmente, continua como di-
retor de Normas do BC. 

Joubert Furtado — é fun-
cionário do BC e foi confirma-
do para permanecer no cargo 
de diretor de administração 
do órgão. 


